
PAZ

Não é paz fechar os olhos

— existem outras janelas —

o algodão que vela o ouvido

não nos camurça os remorsos

e o tato cego das pétalas

acaba ferindo os dedos

que afagam flores de vidro

sobre verdades de pedra.

beatriz, elza. silêncio armado (poesia), pág. 66. editora comunicação,
belo horizonte, 1978.
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